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O BOMBEAMENTO EM INSTALAÇÕES COM

ALTURAS DE SUCÇÕES ELEVADAS

É o caso específico das instalações de bombeamento para

cisternas e para os chamados poços profundos, onde, se instala a bomba

ao nível do chão, a altura de sucção ultrapassará em muito os valores

normais definidos pelo fenômeno da cavitação.

A cavitação é um fenômeno originado em quedas repentinas de

pressão, geralmente observado em sistemas hidráulicos. A

combinação entre a pressão, temperatura e velocidade resulta na

liberação de ondas de choque e micro-jatos altamente energéticos,

causando a aparição de altas tensões mecânicas e elevação da

temperatura, provocando danos na superfície atingida.



O BOMBEAMENTO EM INSTALAÇÕES COM

ALTURAS DE SUCÇÕES ELEVADAS

Para tais casos existem as seguintes soluções:

- Poços profundos (poços de maior capacidade).

1- Bombas verticais de eixo prolongado; 

2- Bombas submersas;

3- Air-lift.
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ALTURAS DE SUCÇÕES ELEVADAS

Para tais casos existem as seguintes soluções:

- Cisternas.

1- Bombas volumétricas alternativa de cilindro e pistão; 

2- Bomba centrífuga com injetor.
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ALTURAS DE SUCÇÕES ELEVADAS

As bombas verticais de eixo prolongado e as submersas são descritas com

“Bombas de projeto especial”. Tanto numa como na outra, a solução para o

problema residiu numa disposição construtiva em que, na realidade, fez-se

a submergência ou afogamento da bomba.
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Air – lift

O processo reconhecido pelo nome de Air–Lift consiste na extração da

água de um poço profundo à custa da injeção de ar comprimido no pé da

tubulação que desce até o manancial.

Ao misturar-se com a água, forma-se uma mistura ar + água de

baixa densidade, o que faz a mesma subir pela tubulação extratora. Como

a injeção do ar é continua, formam-se as novas misturas que sobem pela

tubulação, proporcionando à saída uma vazão pulsativa.
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As principais vantagens do processo são:

-Grande capacidade;

-Simplicidade e segurança;

-O equipamento mecânico instalado sobre o solo;

As desvantagens são:

-Baixo rendimento.

-Tem capacidade apenas extrativa. A água armazenada no reservatório

precisa ser bombeada até seu destino final (a menos de se poder fazer

uso da adução por gravidade).
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- Bomba volumétrica alternativa de cilindro e pistão

O bombeamento se faz através de uma bomba volumétrica alternativa de

cilindro e pistão, localizadas tão próxima quanto necessário do nível

d’água da cisterna.
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- Bomba centrífuga com injetor.

Basicamente, o funcionamento baseia-se em fazer retornar uma parcela

de vazão recalcada até o injetor, quando, ao passar do bico para o

difusor, há um aumento de velocidade em um decréscimo de pressão.

A depressão que então se forma, somada a velocidade da veia líquida

ascende, leva o líquido até à bomba.
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- Bomba centrífuga com injetor.

Para um funcionamento normal, torna-se necessário:

➢ Fechar o registro de recalque;

➢ Escovar, através do “plug”, todo sistema ( tubulação de sucção-bomba-

tubulação de alimentação do injetor );

➢ Ligar o motor de acionamento (deixando-o funcionar com o registro de

recalque fechado nos primeiros 30 segundos, aproximadamente);

➢ Abrir o registro de recalque lentamente (até a vazão para o qual o

sistema bomba-injetora foi calculado).
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- Bomba centrífuga com injetor.

Apesar das vantagens de natureza funcional, deve-se realçar que o

rendimento do sistema é baixo: 2/3 da vazão retornam para alimentar o

injetor, enquanto apenas 1/3 é recalcada.

A vazão e a altura de recalque do injetor são dadas pelas furações do

bico e do difusor, que variam com a profundidade e o nível dinâmico do

poço.
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- Bomba centrífuga com injetor.

Também os diâmetros das tubulações de sucção, retorno e descarga

variam com a vazão desejada.

Todos esses dados são fornecidos pelos fabricantes, a quem se deve

recorrer para se obter uma montagem e funcionamento normal do

sistema.
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TEMPERATURA PRESSÃO DE

VAPOR

DENSIDADE

( °C ) mm Hg Kgf / cm² ( g / cm ³ )

15 12,7 0,0174 0,999

20 17,4 0,0238 0,998

25 23,6 0,0322 0,997

30 31,5 0,0429 0,996

35 41,8 0,0572 0,994

40 54,9 0,0750 0,992

45 71,4 0,0974 0,990

50 92,00 0,1255 0,986

60 148,8 0,2028 0,983

PRESSÃO DE VAPOR E DENSIDADE DA ÁGUA
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CLASSIFICAÇÃO DAS BOMBAS QUANDO A nS

Até 90 rpm Bombas lentas.

De 90 a 130 Bombas normais.

De 130 a 220 Bombas rápidas.

De 220 a 440 Extra rápidas ou helico - centrífuga, pás de dupla curvatura, descargas médias e altas.

De 440 a 500 Bombas helicoidais.

Acima de 500 Axiais, assemelham-se a hélice de propulsão e destinam-se a grandes descargas

e pequenas alturas de elevação.
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RUGOSIDADE ABSOLUTA

MATERIAL  ( mm )

Ferro fundido novo 0,26 a 1,00

Aço galvanizado 0,15

Aço comercial 0,046

Cobre ou vidro 0,0015

Aço laminado novo 0,0015

Concreto centrifugado 0,07

Cimento alisado 0,30 a 0,80

Ferro fundido asfaltado 0,12 a 0,26

Aço asfaltado 0,04

Aço soldado liso 0,1

Aço ribitado 0,04
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MATERIAIS USADOS NA CONSTRUÇÃO DE BOMBAS

Fatores que influenciam na escolha do material a ser usado

nafabricação das bombas:

➢ Abrasividade de sólidos em suspensão;

➢ Resistência a corrosão;

➢ A ação eletroquímica;

➢ Temperatura do líquido;

➢ Altura por estágio;

➢ Adequação do material a aspectos estruturais;

➢ Fator de carga e duração prevista para a instalação.
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MATERIAIS USADOS NA CONSTRUÇÃO DE BOMBAS

Fatores que influenciam na escolha do material a ser usado 

nafabricação das bombas:

Numa primeira instância, a seleção do material é feita com base no pH do fluido 

bombeado.

De 0 a 7: ácido; 7: neutro; De 7 a 14: alcalinos.
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MATERIAIS USADOS NA CONSTRUÇÃO DE BOMBAS

Uso do bronze:

Repara-se que há uma tendência acentuada para o uso do bronze nas várias partes

de uma bomba, exceto carcaça. Justificam estas preferências:

➢ o fato do bronze não enferrujar;

➢ a facilidade de substituição de peças rosqueáveis;

➢ as partes de bronze não agarram quando a bomba fica inativa;

➢ facilidade de usinagem;

➢ a obtenção de superfície mais lisa, assegurando maior rendimento e custos mais 

baixos.



O BOMBEAMENTO EM INSTALAÇÕES COM

ALTURAS DE SUCÇÕES ELEVADAS

MATERIAIS USADOS NA CONSTRUÇÃO DE BOMBAS
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